
Estimativa da carga tributária (CT) para 2009 com base nas receitas 
da União até julho e dos Estados até junho, sendo estimada a receita 
dos municípios 

Segundo a metodologia de cálculo da Receita Federal em 2008 a CT foi de 35,8% 
do PIB e a prevista para 2009, caso mantida a tendência de arrecadação verificada, 
cairia para 34,8%, devido às perdas da União (ver quadro no final).  

 O gráfico abaixo ilustra as perdas reais (excluída a inflação) que ocorreram na 
receita federal comparando cada mês com o correspondente do ano anterior e o 
mesmo para a arrecadação acumulada até o mês, evidenciando a piora ocorrida nos 
últimos três meses. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



As comparações em valores nominais e relativos na arrecadação federal de janeiro a 
julho deste ano e o do ano anterior são apresentadas em ordem decrescente de valor 
a seguir: 
 

 

A receita previdenciária e os demais tributos ligados à massa salarial é que atenuam 
a queda total de arrecadação de R$ 9.585 milhões ocorrida até julho. As maiores 
perdas ocorreram na COFINS, imposto de renda e CSLL das empresas não 



financeiras e no IPI dos automóveis – tributos ligados ao faturamento, lucro e 
desonerações. 

Com a economia em recessão a arrecadação cai acompanhando as menores vendas e 
lucros nas empresas e ocorre o aumento da inadimplência, sonegação e 
compensação tributária. É possível que possa ocorrer uma melhora nos próximos 
meses, mas dificilmente será atingido o valor real arrecadado em 2008. 

 

 


